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Salário mínimo de 
R$ 1.621 está valendo 

desde o dia 1º

Em primeira 
missa de 2026, Papa 
faz apelo de paz ao 

mundo

Mudanças nas regras 
de aposentadoria 

passam a valer em 2026

Após celebrar sua pri-
meira missa em 2026, o 
papa Leão XIV fez um 
apelo à paz no mundo, so-
bretudo entre “nações en-
sanguentadas por conflitos 
e miséria”.“À medida que 
o ritmo dos meses se repe-
te, o Senhor convida-nos 
a renovar o nosso tempo, 
inaugurando por fim uma 
era de paz e amizade entre 
todos os povos. Sem este 
desejo de bem, não faria 
sentido virar as páginas do 
calendário nem preencher 
as nossas agendas”, disse o 
pontífice a cerca de 40 mil 
fiéis reunidos na Praça São 
Pedro, durante a oração do 
Angelus. Página 3

Quem está prestes a 
se aposentar precisa es-
tar atento. A reforma da 
Previdência, promulga-
da em 2019, estabeleceu 
regras automáticas de 
transição, que mudam a 
concessão de benefícios 
a cada ano. A pontuação 
para a aposentadoria por 
tempo de contribuição 
e por idade sofreu alte-

O novo valor foi infor-
mado após a divulgação do 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), 

utilizado no cálculo do 
reajuste anual do salário 
mínimo. O indicador regis-
trou 0,03% em novembro 

e acumula 4,18% em 12 
meses. Pela estimativa do 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (Dieese), 
o novo salário mínimo in-
jetará R$ 81,7 bilhões na 
economia. Página 4

O reajuste, de 6,79% ou R$ 103, foi con� rmado pelo Ministério do Planejamento e Orçamento; Mínimo anterior era de R$ 1.518

Pontí� ce, papa Leão XIV, 
celebrou missa para cerca de 40 
mil � éis reunidos na Praça São 

Pedro

A reforma da Previdência 
estabeleceu quatro regras de 

transição, das quais duas previ-
ram modi� cações na virada de 

2025 para 2026.

Aniversariantes
da semana

Coluna 
da Ana

Sabores 
da Alê

PÁGINA 5 PÁGINA 5PÁGINA 6

Agência física da BRK atende em novo horário neste ano
A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto em Santa Gertrudes, informa que a loja física de atendimento ao público teve mudança em seu horário 

de funcionamento desde esta sexta-feira (2). A unidade passa a atender das 11h às 15h, de segunda a sexta-feira. Página 4

rações para 2026. Veja as 
mudanças que começam a 
vigorar neste ano. Página 3
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

EDITORIALEDITORIAL

O início de um 
novo ano carrega 
consigo a energia 
renovada de uma 
página em branco, 
convidando a popu-
lação a projetar os 
desejos de mudança 
para o espaço que 
compartilhamos: a 
nossa cidade. Após 
os desafios enfren-
tados nos ciclos 
anteriores, 2026 
desponta como um 
horizonte de opor-
tunidades para o 
fortalecimento do 
bem-estar coletivo. 
É o momento em 
que as promessas de 
melhoria na infraes-
trutura, saúde e edu-
cação deixam de ser 
metas distantes para 
se tornarem deman-
das urgentes de uma 
comunidade que an-
seia por uma gestão 
eficiente e humana.

Neste cenário, 
as expectativas para 
o desenvolvimen-
to urbano são altas. 
Espera-se que este 
ano seja marcado 
por avanços concre-
tos na mobilidade, 
na revitalização de 
espaços públicos, 

investimentos cul-
turais, turísticos e 
na segurança, per-
mitindo que cada 
cidadão sinta-se 
acolhido e protegi-
do em seu cotidia-
no. A cidade que 
queremos construir 
deve ser resiliente 
e inclusiva, onde o 
crescimento econô-
mico caminhe lado 
a lado com a susten-
tabilidade e o cuida-
do com o próximo. 
É fundamental que 
as vozes dos bair-
ros sejam ouvidas, 
transformando a 
participação popu-
lar na bússola que 
guia as decisões do 
poder público.

Por fim, a ver-
dadeira transforma-
ção da cidade não 
depende apenas de 
decretos, mas da 
união entre a admi-
nistração e a socie-
dade civil. Que este 
novo ano seja o pal-
co de uma colabora-
ção genuína, onde 
a empatia supere o 
conflito e o cuidado 
com o ambiente ur-
bano seja uma prio-
ridade de todos. 

CHINELADAS (IN)CONSEQUENTES!

DROPS

Por Carlinhos Mondini – Zé

Poema do Cearense 
Patativa do Assaré:

Minhas filhas eu vejo que são 
três e cada qual é da beleza 
irmã se eu quero Lúcia, mui-
to quero Inês da mesma forma 
quero Miriam. Vendo a mei-
guice da primeira filha vejo a 
segunda que me prende e en-
canta a mesma estrela que re-
luz e brilha se olho a terceira, 
vejo a mesma santa. Se a cada 
uma com fervor venero fico 
confuso sem saber das três 
qual a mais linda e qual eu 
mais quero se é Miriam, se é 
Lúcia ou se é Inês. E, já velho, 
a pensar de quando em quan-
do eu brevemente voltarei ao 
pó eu sou feliz e morrerei pen-
sando que as três filhas que eu 
tenho é uma só.

A campanha da Ha-
vaianas com Fernanda 
Torres sugere começar 
2026 com os dois pés, 
algo interpretado como 
mensagem anti-direita. O 
“filho do capitão” jogou 
um par delas no lixo e ou-
tros políticos incentiva-
ram boicotes.

Quem fabrica assus-
tou num primeiro mo-
mento, com as ações da 
empresa caindo, mas se 
recuperaram rapidamen-
te, superando as perdas e 
atingindo novos patama-
res, gerando um aumen-
to massivo de seguidores 
para a Havaianas no Ins-
tagram. A polêmica trou-
xe mais visibilidade e po-
pularidade para a marca, 
dentro do chamado efeito 
Streisand, em que atacar 
ou censurar resulta em 
efeito contrário.

A polarização virou 
risco para a publicidade 
e a polêmica desperta al-
gumas reflexões jurídicas 
consideráveis. 

Propagandas polêmi-
cas, ainda que divulga-
das dentro do contexto da 
liberdade de expressão, 
devem ser retiradas do ar 
apenas e tão somente se 
forem enganosas, abusi-
vas, ferirem a ética, des-
respeitarem a lei, explo-
rarem vulnerabilidades, 
ou incitarem violência/
discriminação, de acordo 
com o Código de Defesa 
do Consumidor e o Con-
selho Nacional de Autor-
regulamentação Publici-
tária (Conar), dentro da 
ideia de que deva haver 
um equilíbrio entre a li-
berdade de expressão e a 
necessidade de proteger o 
consumidor e a socieda-
de.

A expressão ‘pé di-
reito’, que não tinha as-
sociação politizada no 
imaginário popular, só 
ganhou outros contornos 
por causa da pauta polí-
tica atual somada a uma 
marca com potencial de 
reverberação. Intensa 
instabilidade, conflitos e 

turbulência em um cená-
rio político caracteriza-
do por crises, escânda-
los, protestos e debates 
acirrados desaguam em 
tempestade política num 
ambiente carregado, agi-
tado e imprevisível, com 
reflexos em áreas como 
mercado e comporta-
mento do consumidor.

Como o financia-
mento das candidaturas 
políticas não pode mais 
ser pago diretamente por 
empresas, não se pode 
dizer por aí - sem maior 
cuidado - que uma marca 
esteja indireta ou velada-
mente propagandeando 
seu produto em favor de 
um certo político ou gru-
po.

E é aí que reside o 
inconsequente compor-
tamento do ex-deputado 
federal e filho de Jair: 
numa leitura açodada e 
isolada, ignora que a fa-
bricante das Havaianas 
tem como donos grandes 
empresas/holdings com 
ações na Bolsa, além de 
uma instituição financei-
ra globalmente relevan-
te, fabricante esse que é 
assessorado por profis-
sionais qualificados no 
ambiente jurídico e de 
marketing, evitando-se 
o não compliance. Não é 
esperado, portanto, que 

uma marca popular e de-
mocrática alimente a pola-
rização, tomando um lado, 
até porque prejudicaria os 
revendedores e franquea-
dos, o que levaria a sofrer 
deles ações indenizatórias. 

Mas o fato é que quem 
polemizou e jogou o chine-
lo no lixo ignora que uma 
manifestação inconsequen-
te pode afetar o mercado e 
comprometer a estabilida-
de negocial de uma corpo-
ração, prejudicando fatura-
mento, empregos, projetos 
e contratos, inclusive dos 
que vendem chinelos ao 
consumidor final. Acionis-
tas, diretores e colaborado-
res da fabricante de chine-
los, dentro do espectro da 
polarização e do processo 
democrático, pensam e 
escolhem diferentemente 
seus candidatos, em perfis 
muito particulares. Quem 
vende o chinelo em luxu-
oso shopping ou feira livre 
também pensa e vota na di-
reita ou na esquerda, e por 
aí vai.

Especialistas em ma-
rketing sinalizam que a 
publicidade de agora em 
diante vai evitar termos 
como direita, esquerda. 
Coisas que normalmente 
não geram “buzz” quando 
a temperatura está mor-
na - frases como a do suco 
Tang - faz 1 L - vão deto-

nar muitos problemas em 
2026, ano que promete 
calor intenso, num infer-
no político que vai deixar 
estragos profundos na 
sociedade.

Chineladas “legíti-
mas”, por outro lado e 
por agora, devem sim 
ser direcionadas a alguns 
ministros do STF por 
suas inconsequentes vio-
lações da ética e da Cons-
tituição; a governadores 
e prefeitos que deixam 
faltar energia e água ao 
cidadão; à elite do fun-
cionalismo que sangra os 
cofres com vergonhosos 
penduricalhos; aos ges-
tores dos “Correios” se-
dentos por R$ 8 bilhões 
para saldar dívidas por 
má-administração, e por 
aí outras tantas chinela-
das!

Chinelos (quaisquer 
deles!) na mão, em aten-
ção!

Willian Nagib Filho é 
advogado
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Mudanças na aposentadoria 
marcam o ano de 2026

Em primeira missa de 2026, 
Papa faz apelo de paz ao mundo

Quem está prestes a 
se aposentar precisa estar 
atento. A reforma da Pre-
vidência, promulgada em 
2019, estabeleceu regras 
automáticas de transição, 
que mudam a concessão 
de benefícios a cada ano. 
A pontuação para a apo-
sentadoria por tempo de 
contribuição e por idade 
sofreu alterações. Con-
fira abaixo as mudanças 
que começam a vigorar 
neste ano.

TEMPO DE CON-
TRIBUIÇÃO

A reforma da Previ-
dência estabeleceu qua-
tro regras de transição, 
das quais duas previram 
modificações na virada 
de 2025 para 2026. Na 
primeira regra, que es-
tabelece um cronograma 
de transição para a regra 
86/96, a pontuação com-
posta pela soma da idade 
e dos anos de contribui-
ção subiu em janeiro: 
para 93 pontos (mulhe-
res) e 103 pontos (ho-
mens).

Os servidores públi-
cos estão submetidos à 
mesma regra de pontua-
ção, com a diferença de 
que é necessário ter 62 
anos de idade e 35 anos 
de contribuição (ho-
mens), 57 anos de idade 
e 30 anos de contribuição 
(mulheres). Para ambos 
os sexos, é necessário ter 

Reforma da Previdência em 2019 estabeleceu regras automáticas de transição; neste ano ocorrem mudanças

Pontífice, papa Leão XIV, celebrou missa para cerca de 40 mil fiéis reunidos na Praça São Pedro

20 anos no serviço públi-
co e cinco anos no cargo.

Na segunda regra, 
que prevê idade mínima 
mais baixa para quem 
tem longo tempo de con-
tribuição, a idade míni-
ma para requerer o bene-
fício passou para 59 anos 
e meio (mulheres) e 64 
anos e meio (homens). 
A reforma da Previdên-
cia acrescenta seis me-
ses às idades mínimas a 
cada ano até atingirem 
62 anos (mulheres) e 65 
anos (homens) em 2031. 
Nos dois casos, o tempo 
mínimo de contribuição 
exigido é de 30 anos para 
as mulheres e 35 anos 
para homens.

PROFESSORES
Em relação aos pro-

fessores, que obedecem 
a uma regra de transição 
com base no tempo de 
contribuição na função 
de magistério combina-
da com a idade mínima, 
as mulheres passam a se 
aposentar aos 54 anos e 
meio, e os homens, aos 
59 anos e meio. A idade 
é acrescida seis meses 
a cada ano até atingir o 
limite de 57 anos para 
mulheres e 60 anos para 
homens, em 2031.

O tempo de contri-
buição mínimo para ob-
ter a aposentadoria como 
professor corresponde a 
25 anos para as mulheres 
e a 30 anos para os ho-
mens. A regra vale para 
os professores da inicia-
tiva privada, das institui-
ções federais de ensino e 

de pequenos municípios. 
Os professores estaduais 
e de grandes municípios 
obedecem às regras dos 
regimes próprios de pre-
vidência.

APOSENTADORIA 
POR IDADE

Desde 2023, está 
plenamente em vigor a 
regra para a aposentado-
ria por idade, destinada 
a trabalhadores de baixa 
renda que contribuíram 
pouco para a Previdência 
Social e se aposentariam 
por idade na regra antiga.

Para homens, a ida-
de mínima está fixada 
em 65 anos desde 2019. 
Para as mulheres, a ida-
de de transição está em 
62 anos desde 2023. Para 
ambos os sexos, o tempo 

mínimo de contribuição 
exigido para se aposen-
tar por idade está em 15 
anos.

Na promulgação da 
reforma da Previdência, 
em novembro de 2019, 
a idade mínima para as 
mulheres estava em 60 
anos, passando a aumen-
tar seis meses por ano 
nos quatro anos seguin-
tes. Subiu para 60 anos e 
meio em janeiro de 2020, 
para 61 anos em janeiro 
de 2021, 61 anos e meio 
em 2022 e 62 anos em 
2023.

SIMULAÇÃO
O Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS) 
permite simulações da 
aposentadoria no com-
putador e no celular.

Após celebrar sua 
primeira missa em 
2026, o papa Leão 
XIV fez um apelo à 
paz no mundo, sobre-
tudo entre “nações en-
sanguentadas por con-
flitos e miséria”.

“À medida que o 
ritmo dos meses se 
repete, o Senhor con-
vida-nos a renovar o 
nosso tempo, inaugu-
rando por fim uma era 
de paz e amizade entre 
todos os povos. Sem 
este desejo de bem, 
não faria sentido virar 
as páginas do calendá-
rio nem preencher as 
nossas agendas”, disse 
o pontífice a cerca de 
40 mil fiéis reunidos 

na Praça São Pedro, 
durante a oração do 
Angelus.

“Rezemos todos 
juntos pela paz. Antes 
de tudo, pela paz entre 
as nações ensanguen-
tadas por conflitos e 
miséria, mas também 
pela paz nos nossos 
lares, nas famílias fe-
ridas pela violência 
e pela dor. Certos de 
que Cristo, nossa es-
perança, é o sol da jus-
tiça que jamais se põe, 
peçamos com confian-
ça a intercessão de 
Maria, Mãe de Deus e 
Mãe da Igreja”, com-
pletou.

Ao final da oração, 
Leão XIV lembrou 

que, desde 1º de ja-
neiro de 1968, a data 
é lembrada como Dia 
Mundial da Paz e citou 
parte da mensagem 
que proferiu ao ser 
eleito novo pontífice: 
“A paz esteja com to-
dos vocês”, convidan-
do cristãos a iniciarem 
o novo ano desarman-
do corações, rejeitan-
do toda forma de vio-
lência e manifestando 
apreço por iniciativas 
de promoção da paz 
em todo o mundo.

Em sua conclusão, 
ao recordar o oitavo 
centenário da morte de 
São Francisco, o papa 
concedeu sua bênção 
ao mundo.

Pelo computador, 
entre no site meu.inss.
gov.br e digite seu CPF 
e senha. Caso não tenha 
senha, cadastre uma; Vá 
em “Serviços” e clique 
em “Simular Aposenta-
doria”; Confira as infor-
mações que aparecerão 
na tela. O site vai mostrar 
sua idade, sexo e tempo 
de contribuição, além de 
quanto tempo falta para 
aposentadoria, segundo 
cada uma das regras em 
vigor.

Pelo celular, baixe 
o aplicativo Meu INSS 
(disponível para Android 
e iOS); Se necessário, 
clique no botão “Entrar 
com gov.br” e digite seu 
CPF e senha. Caso não 
tenha senha, cadastre 
uma;

Abra o menu lateral 
(na parte superior es-
querda) e clique em “Si-
mular Aposentadoria”; 
Cheque as informações 
que aparecerão na tela. 
O site vai mostrar sua 
idade, sexo e tempo de 
contribuição, além de 
quanto tempo falta para 
a aposentadoria, confor-
me as regras em vigor; 
Caso precise corrigir al-
gum dado pessoal basta 
clicar no ícone de lápis (à 
direita). O segurado pode 
salvar o documento com 
todos os dados das simu-
lações. Basta clicar em 
“Baixar PDF”.
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ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Agência física 
da BRK atende 
em novo horário 

neste ano
Atendimento presencial passará a funcionar 

das 11h às 15h em 2026

A BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de água e esgo-
to em Santa Gertrudes, 
informa que a loja física 
de atendimento ao públi-
co teve mudança em seu 
horário de funcionamen-
to desde esta sexta-feira 
(2). A unidade passa a 
atender das 11h às 15h, 
de segunda a sexta-feira.

A atualização segue 
diretrizes regulatórias 
da Agência Regulado-
ra de Serviços Públi-
cos do Estado de São 
Paulo (ARSESP) e visa 
adequar o atendimen-
to presencial às normas 
vigentes, mantendo a 
qualidade e a disponi-
bilidade do serviço aos 
consumidores.

“A alteração no ho-
rário de funcionamento 

atende às definições da 
ARSESP e garante que 
nossas operações este-
jam sempre alinhadas às 
normas regulatórias do 
setor. Seguimos com-
prometidos em ofere-
cer um atendimento de 
qualidade e manter to-
dos os nossos clientes 
bem-informados, seja 
na loja física ou pelos 
nossos canais digitais. 
Além disso, reforçamos 
que a BRK disponibili-
za diversos canais digi-
tais que facilitam o dia a 
dia, sem precisar sair de 
casa”, destaca Wilson 
Feliciano, coordenador 
comercial.

Além da loja física, 
os clientes têm à dispo-
sição a agência virtual 
Minha BRK (minhabrk.
com.br), que permite so-

licitar mais de dez ser-
viços de forma rápida e 
prática, como emissão 
de segunda via de con-
ta, consulta de contas 
pagas, recebimento de 
faturas por e-mail, histó-
rico de consumo, débito 
automático, estrutura ta-
rifária, tabela de servi-
ços, autoleitura, troca de 
titularidade, visualiza-
ção de dados cadastrais, 
inclusão ou exclusão de 
imóveis e notificação de 
problemas.

Os clientes também 
podem entrar em conta-
to com a concessionária 
pelo telefone 0800 771 
0001, que funciona 24 
horas por dia. Também 
é possível falar com a 
BRK pelo WhatsApp 
(11) 9 9988-0001, de se-
gunda a sexta-feira, das 

Mega da Virada premia 
6 apostas; cada uma vai 

receber R$ 181,8 milhões
Números sorteados foram 09 - 13 - 21 - 32 - 33 - 59; 

prescrevem em 90 dias a partir da data do sorteio

Seis apostas vão dividir 
o prêmio bilionário da Mega 
da Virada, sorteado na quin-
ta-feira (1º), no valor total 
de R$ 1.091.357.286,52. 
Em nota, a Caixa infor-
mou que cada aposta ven-
cedora levará para casa R$ 
181.892.881,09. Os núme-
ros sorteados no Concurso 
2.955 foram 09 - 13 - 21 - 
32 - 33 - 59.

Das apostas ganhado-
ras, três foram feitas em 
lotéricas de João Pessoa, 
Ponta Porã (MS) e Franco 
da Rocha (SP). As outras 
três apostas foram feitas por 
meio de canal eletrônico. 
Duas das seis apostas ga-
nhadoras foram bolões: a de 
Ponta Porã, com dez cotas; e 
a de Franco da Rocha, com 
18.

De acordo com a Cai-
xa, para os 3.921 jogos que 
acertaram a quina (cinco 
números), a bolada em di-
nheiro será de R$ 11.931,42 

para cada. Por fim, a qua-
dra, que premia quem acerta 
quatro números, vai pagar 
R$ 216,76 para cada um dos 
308.315 ganhadores.

“A 17ª edição da Mega 
da Virada registrou mais de 
R$ 3 bilhões em arrecada-
ção, o que representa 22,6% 
a mais do arrecadado em 
2024”, informou o banco.

SAQUES
Na nota, a Caixa refor-

çou que prêmios com valor 
superior a R$ 2.428,80 são 
pagos exclusivamente nas 
agências do banco. “O ga-
nhador pode escrever, no 
verso do recibo da aposta 
premiada, seu nome com-
pleto e CPF. Dessa forma, 
o bilhete torna-se nominal”.

Em caso de bolão, cada 
participante pode fazer o 
mesmo no verso de seu reci-
bo individual de cota.

Os ganhadores também 
devem ficar atentos às datas 

– os prêmios das Loterias 
Caixa prescrevem em 90 
dias a partir da data do sor-
teio. Após o prazo, o prêmio 
é repassado integralmente 
ao Fundo de Financiamento 
ao Ensino Superior (Fies), 
conforme Lei 13.756/18.

PROBLEMAS 
OPERACIONAIS
A Caixa Econômica 

Federal realizou na quinta 
o sorteio da Mega da Vira-
da 2025. O sorteio previsto 
para quarta-feira (31) à noite 
foi adiado para quinta-feira 
(1º) devido a problemas 
operacionais.

Em comunicado, o ban-
co público explicou que o 
prêmio recorde gerou um 
movimento inédito nos ca-
nais de aposta. A Caixa con-
tabilizou 120 mil transações 
por segundo no canal digital 
e 4.745 transações por se-
gundo nas unidades lotéri-
cas de todo o país.
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

SALPICÃO DE FRANGO 

“MORNING SHED”- A NOVA TREND DE ESTÉTICA NO TIK TOK

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

Que o mundo digital dita 
as próximas tendências e pa-
drões na estética nós já sabe-
mos, mas o que se destaca nos 
últimos tempos são as chama-
das “trends” que nascem on-
line, especialmente nas redes 
Instagram e TIK TOK. Com 
vídeos rápidos e virais todos 
querem entrar para a moda. 
E a mais recente viralizada é 
a chamada “Morning Shed”, 
que na tradução livre, sig-
nifica ‘descarte da manhã’, 
ou seja, você usa algum cos-
mético à noite e joga fora ao 
acordar. A grande ideia dessa 

tendência consiste em aplicar 
várias camadas de produtos 
na pele, dormir com eles e no 
dia seguinte revelar o desfe-
cho do momento em que re-
move os produtos aplicados  
como máscaras faciais, cre-
mes anti-idade, etc. A ideia 
é mostrar os resultados e ao 
mesmo tempo oferecer uma 
experiência visual e sonora 
satisfatória para o público que 
assiste.

O conceito foi impulsio-
nado por influenciadores do 
mundo todo e de todas as ida-
des que exibem sua rotina de 
cuidados nas redes sociais.

Mas essa tendência fun-
ciona de verdade? Embora 
o “Morning Shed” prometa 
resultados visíveis, aplicar 
produtos em excesso ou dor-
mir com máscaras e séruns 

não indicados para serem 
usados por longos períodos 
podem causar irritações e 
alergias, porque alguns de-
les possuem um limite de 
tempo para estar com con-
tato com a pele; também 
podem causar poros obstruí-
dos, entre outros problemas. 
Além disso, alguns ativos 
cosméticos não devem ser 
misturados, podendo gerar 
queimaduras e manchas. Por 
isso, antes de aderir a essa 
trend é importante procurar 
um profissional competen-
te para indicar qual o me-
lhor tipo de cosmético para 
o seu tipo de pele e também 
qual a melhor forma de usá-
-los combinando ou não cer-
tos produtos. Essa tendência 
divide opiniões, e você o que 
acha?

Ingredientes 

500 g de peito de 
frango cozido e desfia-
do

2 cenouras 
grandes raladas

1 lata de ervilha

1 lata de milho 
verde

200 g de uva passas

1 maçã verde

Maionese a gosto

Cheiro-verde a 
gosto

Batata palha a gosto

Modo de fazer

Misture todos os in-
gredientes, menos a ba-
tata palha.

Depois de tudo mis-
turado, forre com a ba-
tata palha.

Depois, e só servir.
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ABRAAO DE OLIVEIRA 
AMARAL, 60 anos, fa-
leceu no dia 29 de De-
zembro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro. 

ANTONIO APARECIDO 
PEREZ, 70 anos, fale-
ceu no dia 29 de De-
zembro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São Joaquim em Santa 
Gertrudes. 

MIGUEL ARCANJO 
CRISTOFOLETTI (Le-
mão do Radio), 72 anos, 
faleceu no dia 30 de De-
zembro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro. 

APARECIDA HERRE-
RA SPADARI, 96 anos, 
faleceu no dia 31 de De-
zembro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

VAGNER RODRIGUES 
ABREU (Vaca), 46 anos, 
faleceu no dia 31 de De-
zembro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

ARISTEU DIAS (Teu), 
80 anos, faleceu no dia 
31 de Dezembro e seu 
corpo foi sepultado no 
Cemitério São João Ba-
tista em Rio Claro.

ANNA JULIA VINCEN-
SO, 24 anos, faleceu no 
dia 31 de Dezembro e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João 
Batista em Rio Claro.

HERCILIA DA SILVA 
ZANELLATO, 91 anos, 
faleceu no dia 1 de Ja-
neiro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro.

WALDEMAR MARTINI 
(Dema), 86 anos, fale-
ceu no dia 1 de Janeiro e 
seu corpo foi sepultado 
no Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro.

ANTONIETTA TEIXEI-
RA DE MIRANDA (Leta), 
88 anos, faleceu no dia 
02 de Janeiro e seu cor-
po foi sepultado no Ce-
mitério Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTOMorre a atriz Brigitte Bardot, 

musa do cinema francês
No último domingo 

(28), morreu aos 91, anos 
a atriz Brigitte Bardot, 
lenda do cinema francês. 
A causa da morte não 
foi divulgada, mas ela já 
estava com a saúde debi-
litada há alguns meses, 
passando por períodos de 
longas internações. Ela 
morreu num hospital no 
sul da França, onde pas-
saria por uma cirurgia.

O presidente francês 
Emmanuel Macron se 
manifestou sobre a morte 
de Brigitte. Ele escreveu: 
“Seus filmes, sua voz, 
sua fama deslumbrante, 
suas iniciais, suas triste-
zas, sua generosa paixão 
pelos animais, seu rosto 
que se tornou Marianne 
— Brigitte Bardot per-
sonificava uma vida de 
liberdade. Uma existên-
cia francesa, um brilho 
universal. Ela nos tocou. 
Lamentamos a perda de 
uma lenda do século”.

Além de atriz, Brigit-
te foi cantora e ativista da 
causa animal. Nascida em 
Paris, em 1934, em uma 
família rica, começou sua 
carreira artística como 
modelo, aos 15 anos. Es-
tampou a capa da revista 
Elle e sua beleza chamou 
atenção imediata de ou-
tras áreas, como o cine-
ma.

Estreou nas telas em 
1952, aos 18 anos, no 
filme Le Trou Normand, 
do diretor Jean Boyer, no 
qual interpretou a perso-
nagem Javotte Lemoine, 
um papel pequeno. No 
mesmo ano atuou em Ma-
nina, a Moça Sem Véu. 
Com direção do diretor 
francês Willy Rozier, 
sua personagem não ti-
nha grande destaque, mas 
Brigitte chamou atenção 
ao aparecer de biquíni, 
ajudando a tornar comum 
a peça de roupa.

Em 1953, a jovem 
atriz, ainda não muito 
famosa, atuou em Mais 

Ela atuou em dezenas de produções e lutou pela defesa dos animais

Forte que a Morte, seu 
primeiro trabalho num 
longa-metragem norte-
-americano. Com Kirk 
Douglas e Dany Robin 
como protagonistas, a 
produção teve muitas 
cenas rodadas na Fran-
ça. Embora não tenha 
tido grande destaque no 
filme, a atriz chamou 
atenção no Festival de 
Cannes daquele ano du-
rante a promoção do 
longa protagonizado por 
Douglas. Ela surgiu de 
biquíni no evento, o que 
causou frisson na mídia.

A atriz seguiu atuan-
do em filmes franceses, 
italianos e ingleses. Em 
1955 trabalhou em vá-
rias produções como A 
Noiva do Comandante, 
As Grandes Manobras 
e A Luz do Desejo. Em 

1956, integrou o elenco 
de filmes como Helena 
de Tróia, Mademoisel-
le Pigalle e Meu Filho 
Nero.

Nestes longas, Bri-
gitte já vinha chamando 
atenção e atuando com 
mais destaque, sendo 
protagonista em algumas 
produções. Ainda em 
1956, estrelou E Deus 
Criou a Mulher, dirigido 
por seu então marido, o 
francês Roger Vadim.

No longa, Brigitte in-
terpreta Juliette, uma jo-
vem mulher que vive em 
Saint-Tropez que se casa 
com o irmão de um ho-
mem que a rejeitou. Ela, 
que é uma órfã, luta para 
não voltar para o orfana-
to e faz isso despertando 
paixões.

A produção levou 

Brigitte ao estrelato: ela 
se tornou um símbolo se-
xual e passou a influen-
ciar a moda feminina em 
grande parte do mundo.

A partir daí, a fran-
cesa se tornou sinônimo 
de estrela de cinema, 
atuando em produções 
famosas como O Des-
prezo, de 1963, do dire-
tor Jean-Luc Godard e 
atuou ao lado de astros 
como Anthony Perkins, 
Marcello Mastroianni, 
Alain Delon, Sean Con-
nery, entre outros.

O último filme de 
Brigitte foi o francês 
L’histoire très bonne et 
très joyeuse de Colinot 
Trousse-Chemise, lan-
çado em 1973. Depois 
disso, a atriz decidiu 
deixar a vida artística 
e passou a se dedicar a 

outra de suas paixões: a 
defesa dos animais.

Ela criou a Funda-
ção Brigitte Bardot para 
ajudar a salvar animais 
de variadas espécies ao 
redor do mundo. Seu 
lado ativista foi muito 
elogiado e celebrado, o 
que não evitou que re-
cebesse críticas nos úl-
timos anos de sua vida 
por posicionamentos 
políticos considerados 
polêmicos.

Em 2021, quando 
tinha 87 anos, Brigitte 
foi condenada por um 
tribunal francês e mul-
tada em 20 mil euros por 
ter feito insultos racistas 
contra moradores da ilha 
francesa de Reunião.

Brigitte Bardot dei-
xa um filho, duas netas e 
uma bisneta.


